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			O vinho e a música alegram o coração:


			Sobre um e outro, porém, prevalece o amor da sabedoria.


			O ouro e a prata são bases solidas.


			Mas o temor do Altíssimo é para nós como um paraíso abençoado; é a glória que supera toda glória.


			Jesus Ben Sirac – Livro do Eclesiástico


		




		

			Àqueles que cruzaram meu caminho, com os quais aprendi, e aos quais ensinei.


			Àqueles que ainda vou conhecer, que me tragam luz, mas também trevas, pois o arrasto entre as forças é o que moldará nossas almas . . .


			E àqueles que nunca encontrarei, deixo minha fraterna oração.


			Eu dedico esta obra ao Criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis.


			O Autor


		




		

			
Introdução


			Olá, esta é a história de Isaak Zúria, homem simples, honesto e trabalhador!


			Sonhador e persuasivo, ele é o escolhido para ingressar na mais antiga e secreta ordem. O mundo não a conheceu, mas, de tempos em tempos, ela age na humanidade com força e poder, para que os desígnios da sã doutrina possam ser conhecidos.


			Mas uma proposta irresistível é apresentada a Isaak… E é ele quem deve escolher!


			Venha conhecer o universo de Isaak, suas lutas, seus amores.


			Para isto, inspire-se. Ouça a canção, e tenha uma boa viagem.


		




		

			
Capítulo 1


			Estou atordoado e confuso, apesar de uma década de sofrimento. Eu não queria que fosse assim... 


			Saco da capa um de meus vinis favoritos: “Physical Graffiti”. Conduzo a agulha até a faixa de número 10... 


			É, meu amigo, o som permanece o mesmo. Porém, eu nunca mais o serei!


			Ela se foi!


			Desceu pela escuridão, no abismo dos ventos uivantes. Levou, consigo, seus prazeres delirantes. 


			E, junto a eles, os melhores anos da minha vida...  


			É, meu caro amigo, você bem sabe o quanto fui humilhado, mesmo quando lhe jurava amor eterno e a cobria com o ouro do suor de meu rosto, ainda assim, ela me traía com qualquer transeunte... 


			Queria poder chorar!


			Mas uma centelha de vingança me impede, pois hoje compreendo que nunca foi amor, e sim paixão.


			Paixão que me tornara um cão, louco e estúpido cão, revolvendo, insano, o próprio vômito.


			Ó, dama das trevas, quantas vezes vi a morte em seu olhar... 


			Estou atordoado e confuso, sinto um vazio sufocante.


			Mas chega!


			O que fiz está feito!


			Vou lutar e vencer!


			Preencherei este vácuo, realizando todos os sonhos que ela me roubou. 


			Feliz prosperarei!


			Como a luz do amanhecer dourado...


			Quanto a você? 


			Ora, ora, você sempre estará ao meu lado, meu bom e velho amigo:


			Sr. Rock & Roll 


			Trepidam as chamas, enquanto devoram dezenas de caros livros. Suas capas, ora medonhas, ora elegantes, transmutavam-se em cinzas ante meus tristes olhos, e a luz do fogo iluminava minhas gilvas. Eram eles: As Clavículas de Salomão, O Livro da Lua, 
O Livro de Ouro e o de Prata, tratados de alquimia, A Doutrina Secreta, a Real Enciclopédia e o Livro da Lei...


			Entre todos, um era mais difícil destruir. Aparecera em minha vida por acaso, como se fosse meu destino ter, ler e meditar aquelas páginas. Um “grimório” muito antigo, que fora traduzido para a língua portuguesa, em 1701, por autor anônimo.  


			Porém, as 91 relíquias, há estas eu não pude lançar, deveriam permanecer estáticas até o sádico dia da saudade. 


			Minha cabeça latejante, tentava entender aquele dia comprido, que me levara às portas da morte. Morte, esta certeza imprevisível na vida de todo ser criado... Teria ela me engolido, não fosse aquele misterioso homem gentil que assim como um relâmpago, o qual não sabemos de onde vem! Surgira ao meu redor, salvando-me a vida. Chamou-me pelo nome e disse algo sobre uma antiga ordem, e, assim como um relâmpago – o qual não sabemos para onde vai – partiu, revelando apenas as iniciais “U.R.L.”, e prometendo voltar.


			Um homem simples, honesto e trabalhador!


			Muito embora, de simples, não tenha nada.


			Era assim que me definia.


			Esconder as garras, chegar de mansinho, passar despercebido, para depois me elevar, revelando toda minha perícia, todo meu saber... Esta era uma de minhas táticas favoritas no meio social.


			Variável como uma onda senoidal. Ora devorando escritos Sagrados, outrora me aprofundando nos estudos da Cabala, alquimia e da física quântica.


			Eu tinha algo de santo, e algo de charlatão, mas era eletricista de profissão... Menos bonito que charmoso, mais confiante que formoso.


			O sucesso com as mulheres, eu atribuía aos encantamentos que aprendera.   


			Porém como um mago desastrado, quase sempre atraía muitas mulheres pelas quais não tinha amor ou paixão, enquanto as ideais tinham sempre por mim indiferença. 


			Mal sabia eu que minha vida viria a mudar radicalmente, por situações que de fato fogem à compreensão humana...


			Olá, eu sou Isaak Zuria!


			Passo, agora, a vos descrever tudo que me é permitido revelar sobre a Grande Ordem S.S.H.L.


		




		

			
Capítulo 2


			10 de outubro de 2004, domingo, aproximadamente 19h.


			Dirijo embriagado uma caminhonete Chevy 500, adaptada com motor e suspensão de Opala. A música intensa, marcante, me deixava bem. Ouvia “Ramble On”, da banda Led Zeppelin, que havia gravado de um lado inteiro da fita cassete.


			Dirigia sem destino, alternando tragos de cigarro de palha e goles de whisky Velho Jack.


			Já era a décima vez que eu passava por uma aglomeração na avenida, belas garotas e um bando de homens feios dançavam ao potente som que saía de uma caixa amplificada.


			Eu passava bem devagar, para ver – e ser visto, é claro.


			TUM! 


			Opa! Alguém havia batido com a mão no teto da Chevy 500.


			Pelo retrovisor, pude ver um sujeito de camisa vermelha e cara fechada. Falava algo que eu não entendi, mas que fora mais que o suficiente para irromper minha curta paciência.


			De família militar italiana, a força do sangue ardente que corria em minhas veias era alentada por anos praticando Krav Magá. 


			Eu, realmente, não levaria um desaforo destes para casa.


			Faço o contorno e estaciono. Desço, disposto a arrumar confusão. 


			Observo o ambiente...


			Com toda coragem e audácia, estufo o peito e passo pelo meio, esbarrando os ombros no meliante de camisa vermelha.


			Ele me empurrou pelas costas, eu me virei e, como um tigre que não mede as consequências, joguei-o no chão.


			TUM!


			Alguém me golpeara por trás A pancada em minha nuca amoleceu minhas pernas.


			Estava no chão, recebendo golpes de todos os lados.


			Tento me encolher, protegendo a cabeça, mas é inútil. Dois homens esticam meus braços, e minhas pernas dormentes não ofereciam mais perigo. Estava, literalmente, esticado no chão em forma de cruz.


			O homem de camisa vermelha se sentou sobre meu peito, seus dentes cheios de sangue rangiam de ódio mortal. Com a mão, pressionou minha garganta – eu não podia respirar. Seus olhos satisfeitos de prazer foram se apagando dos meus...


			Suas unhas arranharam minha pele quando, subitamente, sua mão foi arrancada de minha garganta!


			Desesperadamente, puxei o ar, me virei, tentando proteger o pescoço, senti o sangue na garganta, e o povo, acovardado, olhava.


			Expressões de alegria se misturavam com expressões de surpresa. 


			Em minha frente, um par de sandálias vestiam pés negros, isto bem diante de meu nariz. Olhei para cima, e ele com um sorriso me estendeu a mão:


			[image: ]


			— Força, Isaak! Levante-se.


			Ainda tonto, devido às pancadas na cabeça, pude contar três homens esparramados no chão.


			— O que houve?


			— Fique tranquilo, eles vão ficar bem!


			— Quem é você e como foi que...


			— Estão apenas dormindo!


			— Quem derrubou estes caras tão rapidamente? Até parece que caiu um raio aqui. 


			— Precisamos cuidar destes ferimentos, Isaak!


			— E como sabe meu nome? 


			— Fui enviado para lhe ajudar! 


			— Senhor, realmente devo te agradecer. Seja lá o que houve aqui, aquele cara estava me matando. Muito obrigado! Mas pode deixar que agora eu me viro, estou de carro e vou sozinho...


			O sujeito sorriu. 


			Neste momento, tudo se escureceu em minha frente...


			Quando abro os olhos, estou na área de casa, sentado numa cadeira de fio. Me levanto com dificuldade. Tentava rebuscar, na memória, algo que me lembrasse o que havia acontecido. Me virei, rumo à porta, e me deparei com um par de sandálias.


			Lógico! Como havia me esquecido? Mas este sujeito já ultrapassou todos os limites...


			Ele saiu de dentro de casa, segurando uma sacola branca com gelo. 


			— Desculpe a intromissão, mas preferi não lhe acordar. Aqueles homens lhe bateram bem. 


			— Como entrou aqui? Mal lhe conheço e quero que...


			— Sim! deixe eu me apresentar: meu nome é U.R.L., e fui enviado para lhe salvar!


			— Ora, me salvar... se aqueles covardes viessem de um a um, eu poderia muito bem ter...


			— Mas também para lhe fazer um convite!


			— Pare de me interromper! Quero que vá embora agora, ou...


			— Você é um dos três joeirados!


			Vou em sua direção, disposto a tirá-lo dali à força, mas, ao tocar em seu braço, O sujeito sorriu!


			E, novamente, minhas vistas se escureceram...


			Acordo e estou novamente na cadeira de fio, minha boca estava amarga e o sujeito me observava, tinha uma expressão feliz.


			Resolvo baixar a guarda, pois aquele homem era estranho.


			— Como você faz isso? E que história é esta de “joeirado”?


			— Por enquanto, o que precisa saber é... Primeiro: hoje seria o dia da sua morte! Então, abandone aquilo que te leva a sofrer.  Segundo: estás numa encruzilhada! Em poucos dias, terá de fazer uma importante escolha. Terceiro: preciso lhe transmitir algo. Fique em pé!


			Ele colocou o polegar em minha fronte, seu olhar agora ficou lânguido, como de alguém que se compadece.


			Bradou, com voz gutural:


			— “Çav caçav, cav laçav, zeer sham, zeer sham...”


			Então, soprou em minha fronte.


			— “L E Q A B Ê L”.


			Senti um arrepio na espinha, meu coração ficou gelado e comecei a ficar angustiado.


			Os pensamentos soberbos e a altivez da minha personalidade, agora, pesavam sobre minha mente. Engolia, com dor, o gosto amargo do arrependimento. Minha garganta machucada sufocava minha respiração...


			Estou prostrado, chorando. Me arrependia, naquela hora, por ter ido tão longe nas práticas hedonistas. 


			Olhei ao redor e URL havia partido. Eu estava só. 


			Comecei a tossir, cuspindo sangue. Meu nariz sangrava, machucado por dentro e por fora. 


			Há dez anos, era um viciado e, isto, minha mente insistia em me lembrar, como, também, por que tinha ido tão longe nas artes ocultas. Isto, ela repetia dentro de minha cabeça latejante...


			Lembrei das palavras de URL: “abandone aquela que te faz sofrer, seja corajoso e siga em frente”. 


			Com muita dor, levantei-me, e não tive dúvidas!


			Em meu quarto, reuni os livros que estavam na prateleira e joguei-os no pátio. 


			Apanho papel, caneta e me sento no sofá. Eu estava disposto a abandoná-la. Coloquei o vinil na faixa 10 e escrevi minha carta de despedida (carta de luto).


			Levantei-me, segui em frente e, sem hesitar, ateei fogo a mais de quarenta obras. 


		




		

			
Capítulo 3


			Amanheci ainda mais dolorido!


			Minha cabeça parecia estar do tamanho de uma jaca, e minha boca... Credo! Minha boca estava horrível, uma mistura de álcool e carniça. Coloquei uma medida cavalar de creme dental na escova.


			De cara comigo no espelho, tentava me lembrar dos fatos da noite anterior e, não fosse um olho roxo e as cinzas no pátio, poderia dizer que fora tudo um delírio.  


			Segunda-feira brava. Tomei minha água com limão, joguei alguns amendoins na boca e fui abrir a oficina. Dez minutos de atraso e os cinco funcionários já estavam lá, esperando.


			— Fala, ô bando de cozidos. E bom dia, minha querida. 


			— Bom dia, Isaak. 


			Ela me respondeu com aquela voz meiga, seu sorriso cândido era o acalanto das manhãs.


			— Se meteu em confusão de novo? – disse, aos risos.


			— Cê acha? 


			Aí, já viu, né... Um após outro, todos vieram me gozar.


			Segunda de manhã, das 7h às 8h, era um período neutro, em que todos contavam suas aventuras do final de semana, enquanto esperávamos o café no ponto, de nossa estonteante secretária, Girrane.


			Neste dia, fui o centro das atenções, é claro!


			— Dez para as oito, galera! Vamos para nossa realidade: Laércio, abasteça a Chevy. Você e o Pinduca irão descer até a fazenda Cedro. Certifique-se de não estar esquecendo nada, pois precisamos entregar a obra hoje. Leandro, pegue firme na motobomba da fazenda Lagoa Azul, pois o gerente vem buscá-la até o meio-dia. O Xaropinho vai fazendo as bobinas. Ok? Girrane, minha querida, a tia pediu que ligasse para ela!


			Girrane era uma mulher apaixonante, linda da cabeça aos pés. Morena, cor de canela, seus cabelos negros, até a cintura, sempre cheiravam perfume de flores. Sua voz melodiosa destilava mel entre seus lábios rosas. Simpática, correta e cristã, deveria ser ainda pura, se guardando para o afortunado que seria o dono do seu coração. 


			Presenteado com os beijos daqueles lábios rosas, ainda receberia a luz intensa, que sempre estava a cintilar em seus olhares.


			— Ai, ai... 


			“Volta, Isaak! Ela não é para suas garras profanas.” 


			Me restava, agora, encarar meu desafio: consertar um gerador 60 kVA, que não estava produzindo energia.


			Coloco-o na banca de testes, girando a 1.800 r.p.m., testo os cabos e nada. Zero volts!


			Com uma bateria 12V, aplico um choque em suas escovas de carvão. O ponteiro do relógio subiu, em escala ascendente à tensão. Fazia aquele som gostoso, de quando as bobinas se imantam: 10, 30, 70, 140, 220V, estava produzindo!


			O problema, certamente, estava na excitação. Para mim, não existe invenção mais fantástica que um gerador de energia. Sem excitação, ele é apenas uma máquina inútil, girando, sem servir para nada. Porém com uma pequena porção de volts, gerados pelo atrito, ele se autoinduz e suas bobinas se transformam em poderosos ímãs, e o seu corpo estático tenta frear o eixo girante. A esta luta magnética, damos o nome de “arrasto”, e o produto disto é a energia elétrica que ilumina e move o mundo.


			Isto sempre me hipnotiza, a “física que soa como magia”.


			Algo em mim dizia que, se nossos cérebros fossem excitados, seríamos capazes de realizar coisas extraordinárias.


			Este gerador era movido por uma turbina hidráulica, que aproveitava a força de uma queda d’água para mover pás e girar o eixo do gerador. Mas existem muitas formas de se transformar energia Ele poderia, por exemplo, ser movido a vapor, combustível, ou até mesmo por força animal ou – por que não? – humana, num tipo de academia útil.


			Meu tio, patrão e professor, sempre dizia que ”energia não se cria, apenas se transforma, pois toda a energia foi criada quando Deus disse: ‘Haja luz!’”. 


			Na terça-feira, abri a oficina, passei as coordenadas para o pessoal e segui com o gerador, rumo à comunidade São Bento, a fim de instalá-lo.


			Missão cumprida, parei na lanchonete da vila, comi um galeto e tomei um copo de vinho colonial. Olho a hora e são 11h09min da manhã.


			Com muita calma, enrolo um cigarro de palha e, para trilha sonora da viagem, escolho uma fita na qual gravei uma mistura de duas relíquias (vinis), os álbuns “The Number of the Beast” e “Led Zeppelin 4”.
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